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Questões de Filosofia: “26 O Certo é Universal?” 

 

1 - )Quais os três movimentos do relativismo ético do mundo antigo? 

 O Processismo: “Ninguém pisa no mesmo rio duas vezes”, disse Heráclito, “Pois águas 

novas sempre vêem sobre ele.” Tudo neste mundo está num estado continuo de fluxo. 

Quando tudo está mudando e nada é constante, então não há maneira de medir a 

mudança. 

 O Hedonismo: Os epicureus deram ímpeto a uma ética relativista, por meio de fazer do 

prazer a essência do bem, e a dor a essência do mal, os prazeres são relativos aos 

indivíduos e ao gosto deles. 

 O Ceticismo: O ditado central do ceticismo é “suspenda o julgamento acerca de tudo.” 

O cético argumenta que todas as questões tem dois lados, e que podem ser 

argumentados até um empate total. 

 

2 - )Quais foram as correntes relativistas na idade média? Avalie-as. 

 O Intencionalismo: Argumenta que um ato é certo se praticado com boas intenções e 

errado se praticado com más intenções, sendo assim, alguns atos que parecem 

errados não são. Não diríamos, por exemplo, que alguém que mata um homem 

acidentalmente é moralmente culpado. O grande perigo, no meu ponto de vista, é que 

muitas coisas que são aparentam ter boas intenções são essencialmente más na 

concepção cristã e bíblica, podemos citar o exemplo da lei contra a homofobia, a 

intenção é boa em si, eu sou contra a homofobia, mas também sou contra o 

homossexualismo e tenho que ter o direito de expressar isso. 

 O Voluntarismo: Insiste que todos princípios morais podem ser traçados à vontade de 

Deus, e que Deus poderia ter decidido doutra forma acerca daquilo que é certo e 

daquilo que é errado. Tudo é relativo a vontade de Deus que pode mudar. Não é 

preciso ir muito além para perceber que esta corrente fere principio bíblicos, Deus é 

imutável e também e ele já decidiu o que é certo e o que é errado. 

 O Nominalismo: Nega a existência de universais, essências, ou formas, dizendo que 

existem apenas conceitualmente, mas não realmente. Toda realidade é radicalmente 

particular. 

 

3 - )Explique e avalie uma das três tendências relativistas do mundo moderno. 

 O Evolucionaismo: A doutrina central da ética evolucionária é que o certo é aquilo que 

ajuda o desenvolvimento evolucionário da raça humana; o errado é aquilo que o 

impede.  

o Quem resolve qual é o alvo? 

o Quem resolve o que é o desenvolvimento ou não da raça humana? 

o Desenvolvimento em que direção e de que maneira – biologimacente, 

culturalmente, politicamente? 

o Existe uma linha muito tênue, pois também é possível progredir e desenvolve-

se para o mal. 

4 - )Quais são os três movimentos relativistas contemporâneos? Critique-os 
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 Emotivismo: Argumenta que todas as declarações são emotivas. “Não farás...” 

realmente significa “Sinto que está errado” ou “não gosto disto”. A primeira 

dificuldade com este conceito contrário a preceitos morais é que ele mesmo preceitua. 

Legisla sobre aquilo que deve ser significado de declarações de “não deve” e insiste 

em que sejam reduzidas em declarações de “eu não gosto.” 

 O subjetivismo: Acredita que não há significado ou um valor objetivo na vida: “o 

homem é uma paixão inútil.” Diz ele. O homem é totalmente livre, e tudo é relativo 

àquilo que o individuo deseja fazer. Criamos nossos próprios prazeres. 

 O Situacionismo: Talvez a primeira e principal critica do situacionismo é que acaba se 

reduzindo ao antinomismo, pois um absoluto sem conteúdo (o amor) é a mesma coisa 

que nenhum absoluto. 

 

5 - )Argumente a favor da universalidade do certo. 

 Um dever universal significa um dever que é obrigatório para todos os homens em 

todos os tempos e em todos os lugares. Há duas maneiras principais de fundamentar 

obrigações universais.  

 

6 - )Quais são as qualificações necessárias do certo universal. 

 O dever universal é um curso especifico de ação; 

 O dever universal e um mundo caído; 

 O “que” universal e o “qual” situacionismo; 

 O conflito entre os deveres morais. 


